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Isolamento e Caracterização Bioquímica 
de Bactérias Patogênicas em Tambaqui 

(Colossoma macropomum)

Valéria Fernanda da Silva Martins1

Cláudia Majolo2

Edsandra Campos Chagas3

O tambaqui (Colossoma macropomum) é uma espécie 
de peixe de fácil comercialização e com boa resposta ao cultivo 
em tanque escavado. No entanto, assim como outras espécies, 
está suscetível a doenças bacterianas, dentre as quais se 
destacam a aeromonose, a columnariose e a streptococose, 
provocadas principalmente pelas espécies Aeromonas 
hydrophila, Flavobacterium columnare e Streptococcus 
agalactiae respectivamente. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
a ocorrência de A. hydrophila, F. columnare e S. agalactiae em 
tambaquis cultivados em tanque escavado no Município de Rio 
Preto da Eva, AM. Foram selecionadas 5 propriedades com alta 
produção, das quais foram coletados 15 peixes (5 de cada tanque 
escavado), totalizando 75 amostras. Após coleta e transporte 
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2Química, mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos, analista da Embrapa Amazônia 
Ocidental, Manaus, AM.
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dos peixes, foi assepticamente retirado um fragmento de rim 
cranial (para A. hydrophila e F. columnare) e encéfalo (para S. 
agalactiae). O material foi semeado em meios de cultura: líquido 
Brain Hearth Infusion (BHI) (para A. hydrophila e S. agalactiae) e 
Caldo de Peixe (para F. columnare). Após incubação por 24 horas, 
a partir dos caldos, alçadas foram estriadas em meio sólido ágar 
MacConkey (para A. hydrophila), ágar sangue (para S. agalactiae) 
e ágar peixe (para F. columnare), e os isolados foram submetidos 
a uma série de provas bioquímicas para caracterização de 
gênero e espécie (catalase, oxidase, coloração de Gram e provas 
bioquímicas miniaturizadas através do API 20E da Biomerieux). 
Dentre as 75 amostras avaliadas, 12 (16%) acusaram a presença 
de A. hydrophila em peixes, sem diagnóstico aparente. Para F. 
columnare e S. agalactiae, não foram encontradas respostas 
positivas. Os resultados evidenciam que, mesmo sem a presença 
de sintomas de doença nos peixes avaliados, condições de 
estresse e outros fatores podem representar risco em potencial 
para o desenvolvimento de enfermidades causadas por A. 
hydrophila.

Termos para indexação: piscicultura, tambaqui, bacterioses.


